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RESUMO:

Nosso objeto de estudo é a filosofia na antiguidade (Clássica e Helênica) tomada como uma forma de vida. O desafio principal é pesquisar, analisar e descrever os modos em que a filosofia na antiguidade se assumia para que fosse exercida concretamente na vida daqueles que filosofavam e, assim, transformar a sua vida. Desta maneira, um dos temas centrais desta pesquisa são as várias formas de ascese (práticas, exercícios sobre si) que cofiguravam a filosofia antiga, isto é, as formas de exercício espiritual propostas pela filosofia para que a vida dos aprendizes se aprimorasse eticamente. Além, portanto do tema geral que busca fundar a filosofia como sendo composta por exercícios espirituais (ascese), circunscrevemos dois temas centrais em nossa pesquisa. Primeiro, a cosmologia pensada como ascese, já que ela é uma atividade que implica, desde Platão, uma transformação de si, isto é, um aprimoramento ético. Segundo, a mística, especialmente no neoplatonismo, pensada como um dos temas centrais relacionado à ascese antiga e suas apropriações ao longo da mística cristã. 
 INTRODUÇÃO
Desde a obra de Pierre Hadot, se tornou lugar comum
 pensar a filosofia antiga como um todo, com especial ênfase à filosofia no helenismo, como um trabalho sobre si mesmo, como uma prática de si. Trata-se de pensar que as elocubrações filosóficas, tantas vezes tão abastratas, têm, no seu fundo, o objetivo de transformar para melhor a vida daquele que filosofa, para que ela seja uma vida boa. Toda a filosofia antiga era vista como uma forma de transformação de si
, tendo como modelo principal Sócrates e sua dialética: encontrar com Sócrates e dialogar com ele era sempre uma forma de se ver colocado contra a parede, especialmente no que concerne ao modo como se leva sua vida. 
O traço existencial das filosofias antigas não pode ser desprezado. Todas elas podem ser propriamente descritas como dependendo, em última análise, de exercícios espirituais, isto é, de determinadas práticas que buscam transformar as respostas existenciais, cotidianas, que os homens instintivamente fornecem aos acontecimentos em suas vidas. Acredito que a imagem de Sócrates enfrentando com coragem e otimismo sua morte iminente
, relatado por Platão no diálogo Fedon, se tornou paradigmática para demonstrar a força de transformação que a filosofia pode ter na vida dos homens: podemos chegar a estar curados do medo da morte se nos dedicarmos fielmente à filosofia. A filosofia é definida assim, em todos seus aspectos, como um praticar a morte, isto é, separar a alma do corpo. 

Ao procurar apresentar tal tema da filosofia, gosto de apresentar uma história como antítese desta ideia geral de a filosofia antiga ser eminentemente uma forma de vida.  Trata-se de uma anedota que ouvi de aulas sobre Wittgenstein, especialmente em relação ao modo como ele encara o fazer filosofia: ela é vista como algo prático, um fazer, uma terapia
. Não encontrei a referência textual para tal história e acredito que seja quase uma lenda nos meios acadêmicos. Diz-se de um professor da centenária Universidade de Oxford, em seu gabinete luxuoso, que provava a inexistência do tempo. Seu argumento seguia linhas mais ou menos como as que já ouvimos na história da filosofia: o passado não é mais, o futuro ainda não é, e o presente consiste de um átimo tão pequeno que não pode ter dimensão, impossibilitando que a expressão é seja aplicada a ele. Nesse momento de sua investigação, toca o sinal da centenária universidade de Oxford, é meio-dia, hora do bom almoço que o doutor não perderia por nada. Levanta-se, conferindo seu relógio, e se dirige ao refeitório. O scholar inglês apresenta uma clara contradição entre o que ele defende racionalmente e o modo como ele vive sua vida. Em relação ao filósofo de gabinete contemporâneo, trata-se de um insulamento entre o questionar filosófico e o modo como vive sua vida, impossível de ser encontrado na Grécia antiga.

Como contra exemplo, vamos nos dirigir para o helenismo, pois é lá que se torna quase uma tautologia afirmar que a filosofia é uma forma de vida. Há uma pequena anedota sobre o cético Pirro
 que conta seu radical compromisso com o modo como ele compreendia o mundo. Certa vez ele caminhava com seu amigo Anaxarco para quem procurava explicar que a rigor não se tem certeza se os eventos que nos sobrevém na vida são exatamente bons ou ruins, e, portanto, para se alcançar tranquilidade (ataraxía) era necessário suspender o julgamento sobre o seu valor. Nisso, Anaxarco cai em um buraco e Pirro, impassível, continua sua marcha, sem lhe “ajudar” a sair de seu “infortúnio”. Quando os colegas de Anaxarco conseguem lhe retirar de sua situação e ao reclamarem da atitude de Pirro, Anaxarco defende a indiferença e o sangue frio do mestre. O que se pode ver em Pirro, e o mesmo vale para todas as filosofias antigas, que o modo que se vive a vida não pode estar insulado, separado do modo como se pensa. De fato, a filosofia e suas elucubrações racionais, aparentemente tão abstratas, tem como fim último transformar os modos como reagimos ao mundo.
Tal aspecto ético da filosofia antiga perpassa todos os outros aspectos. Tanto nos estudos ontológicos quanto lógicos, o que está em causa é a preparação do sujeito para a formação de seu caráter. A contemplação das Formas platônicas e o método matemático dialético ascensional, que retira o prisioneiro de seu estado de contemplador de sombras, são características lógicas e ontológicas da filosofia de Platão que visam produzir, em última instância, uma vida ética superior. Todas as áreas da filosofia, para os antigos, tinham algum aspecto de transformação vital. Os estoicos defendiam que seu sistema filosófico comportava uma distinção orgânica
, isto é, indissociável, em três partes da filosofia: A Lógica, a Física e a Ética. No entanto, todas elas tinham um componente de transformação vital: enquanto na lógica o que se faz é preparar o intelecto para as compreensões que irão transformar sua vida, na física, o homem se deparava com o mundo com o qual precisava se harmonizar.
De forma a circunscrever positivamente minha pesquisa, apresento a seguir três aspectos em que ela incidirá nos próximos três anos, de 2013 até 2016. Em primeiro lugar, e dando continuidade a pesquisa hoje financiada pela Proppi da UFF e pelo CNPq, irei pesquisar as cosmologias antigas e seus traços éticos. Trata-se de um traço já bastante apontado desde Pierre Hadot que afirma o estudo da physis ter uma função ascética fundamental, Isto é, uma função de adequação do sujeito que pesquisa dentro deste cosmos pesquisado. O meu trabalho tem como um dos objetos de estudo o modo como as diferentes concepções antigas do cosmos, com a ordenação própria dos astros e as teorias que lhe conferem sentido e finalidade, comportam também concepções antropológicas, inserindo o homem e o indivíduo que filosofa dentro de uma totalidade em que ele deve viver. Tal vida humana só pode ganhar sua dimensão ética inserida dentro de determinado cosmos, e cada filosofia irá propor uma descrição cósmica especifica e propor, analogamente, ao homem determinadas posturas para que ele se comporte proporcionalmente a esse cosmos
. 

Em segundo lugar, iremos estudar o que se pode chamar de misticismo antigo e sua relação com a ascese. O termo ascese (áskesis=exercício) tem sua origem nos cínicos, especialmente com Diógenes
, e sublinha claramente como que a filosofia na antiguidade é entendida como exercícios para a vida prática, os quais Pierre Hadot chama de exercícios espirituais, pegando emprestado o termo da tradição de Ingácio de Loyola. Os primeiros padres da igreja vão absorver essas práticas helênicas e as relacionarão com o caminho de aproximação com o divino. A mística, por outro lado, tem seu início explicito tanto com esses primeiros padres da igreja, mas também com a filosofia de Plotino
. A mística como campo investigativo filosófico nesses autores comporta também claramente um aspecto ético que marca como objetivo supremo da investigação filosófica ou teológica a aproximação com o divino
. 

COSMOLOGIA

Uma das práticas de si da antiguidade, como já dissemos, era o estudo da phýsis em geral, que englobava com algum destaque o estudo dos seres celestes, da cosmologia em geral.  Tanto para Platão
, e com muito mais enfase, para os helenistas Estóicos, Epicuristas e Neoplatônicos, o estudo da cosmologia tinha como objetivo uma transformação pessoal a partir de uma concepção de lugar próprio dos homens dentro da totalidade do cosmos. Em minhas pesquisas, faço uma clara relação entre cosmologia e ética, isto é, concentro-me tanto nas diferentes noções de cosmos dos filósofos da antiguidade e quanto nos diferentes modos que tais noções promoviam transoformações pessoais. Tal concepção dos estudos dos cosmos talvez tenha sua expressão inaugural em uma primeira passagem da República
, mas ganha uma força muito mais radical na passagem em que Platão explica sua Alegoria da Caverna. Platão comenta ao longo do livro VII, logo após a famosa Alegoria,  que todo o movimento de saída da caverna é efetivado pelo estudo de matemáticas. São as famosas quatro disciplinas matemáticas
 (Aritmética, Geometria, Música e Astronomia) que são pensadas como práticas de transformação de si, já que ao se estudar os números (aritmética) e suas relações com o espaço (geometria), com o tempo (música) e com o movimento (astronomia), o jovem aprendiz transformava seu olhar sobre o mundo. Tais estudos matemáticos eram pensados como forma de atrair o olhar do indivíduo para fora das sombras das repressentações do mundo sensível em direção do mundo inteligível das formas perfeitas. Assim, uma das matemáticas entendidas como práticas de transformação de si – analogamente representadas como parte da saída dolorosa do escravo da caverna – deveria ser o estudo dos astros. Os estudos matemáticos, e devemos incluir aí a cosmologia e a astronomia, são compreendidos como uma forma de ascese, de exercício com vistas à transformação de si: uma matemática-ética.


Tal aspecto da cosmologia antiga se torna ainda mais explícita no helenismo. Veja nas palavras de Hadot:
“Na antiguidade, a filosofia é um exercício de cada instante; ela convida a se concentrar sobre cada instante da vida, a tomar consciência do valor infinito de cada momento presente se nos remetemos à perspectiva do cosmos. Pois o exercício da sabedoria comporta uma dimensão cósmica. Ainda que o homem comum tenha perdido o contato com o mundo, não veja o mundo como mundo, mas trate o mundo como um meio de satisfazer seus desejos, o sábio não cessa de ter o Todo constantemente presente ao espírito. Ele pensa e age na perspectiva universal. Ele tem o sentimento de pertencer a um Todo que transborda os limites da individualidade. [...] A consciência científica era objetiva e matemática, enquanto a consciência cósmica era o resultado de um exercício espiritual que consistia em tomar consciência do lugar de sua existência individual no grande fluxo do cosmos, na perspectiva do Todo: toti se inserens mundo, “mergulhando na totalidade do mundo” (Sêneca, Cartas a Lucilius, 66,6).”


Uma das consequências éticas claras deste estudo é que o filósofo que contempla a imensidão do cosmos não se apega mesquinhamente a sua própria vida, pois o seu estudo contemplativo do cosmos termina por um remodelar a sua visão de mundo, visão esta que estrutura suas respostas existenciais. Vemos, assim, a impossibilidade do insulamento entre o modo que se conduz a vida e as investigações filosóficas, já que essas se processavam por meio de uma experiência tal que deve reconfigurar o lugar do sujeito no mundo. Não havia filósofos de gabinete na Grécia Antiga, e a filosofia era vista como uma forma de vida, isto é, uma forma de ir vivendo e treinando o seu estar no mundo.
Mística e Ascese

Esta pesquisa abrange ainda dois outros temas: o da Ascese e o da Mística. O termo áskesis, exercício, como já dissemos, teve talvez sua primeira utilização filosófica com Diógenes, o cínico e está claramente reportada no texto de Diógenes Laercio
. Com os cínicos, a filosofia passa claramente a se comportar como uma série de exercícios que tornam tanto o corpo como a alma do praticante mais forte para suportar com serenidade as mais diversas situações na vida. É dito de Diógenes, por exemplo, que costumava abraçar estatuas geladas no inverno e a deitar-se na areia quente no verão para que seu corpo se habituasse às mudanças inesperadas da physis (tyche) e não se tornasse escravo de seus desejos
. Talvez novamente o início do ideal de força filosófica ascética esteja também em Sócrates, famoso por suas paradas estáticas por horas: Alcebiades nos conta no Banquete que Sócrates andava descalço na neve para dar o exemplo aos outros soldados numa campanha militar, assim também como nesta mesma campanha teria ficado uma noite inteira parado em um mesmo lugar buscando a solução de um problema
.
Tais exercícios de fortalecimento do corpo e da alma ficaram célebres com os padres do deserto do século II d.C. começando com Santo Antão
, o dito primeiro padre a se recolher na vasta solidão dos descampados arenosos do Egito. Podemos dizer que há uma linha de continuidade entre as atividades ascéticas dos cínicos e dos estoicos
 com aquelas dos monges do deserto e esta será uma das vias de investigação de minha pesquisa
. Um dos temas, portanto, de minhas pesquisas, será investigar as praticas dos primeiros padres assim como qual sua relação com a ascese grega. 
Por fim, minhas pesquisas também irão se voltar sobre a mística
,  grega e cristã, fortemente relacionada com a noção de ascese. A última filosofia que surge no helenismo, com uma força que persistirá por séculos, é aquela que foi chamada de Neoplatonismo, que talvez tenha como seu iniciador Plotino. Sua filosofia, muito complexa, comporta alguns elementos que serão fundamentais para o cristianismo e também para diversos outros pensadores contemporâneos, como Bergson e até mesmo Heidegger. Um dos elementos mais famosos de sua doutrina trata sobre a união indistinta do individuo com o Uno, realidade suprema de sua metafísica, transcendendo toda racionalidade e também todo ser
. Plotino retoma a posição de Platão que afirma que o destino do filósofo é assemelhar-se ao divino, e como tal deve buscar transcender este mundo em direção ao outro mundo, o mundo perfeito das ideias a que pertence nossa alma. 
Em certo sentido, assim, poderíamos até mesmo falar de uma mística em Platão
, mas não como se pode falar de uma mística em Plotino. Isto se dá exatamente por Plotino apresentar um nível alem das ideias platônicas para descrever sua metafísica: além do mundo inteligível, há o Uno/Bem, realidade totalmente transcendente, de quem nem podemos falar racionalmente. Trata-se, apenas, de um processo de experimentar tal Uno, de vivencia-lo, de retornar a nossa alma para este Uno e nele submergir. É claro que Plotino está apresentando outra epistemologia, diferente da de Platão, mas vale indicar que Plotino se acha um seguidor fiel de Platão: tal noção de uma realidade suprema além do inteligível provém da famosa passagem da República em que Platão nos diz que o Bem estaria mesmo alem das ideias, alem do ser, epékeina tes ousias
.
Assim, apresentei neste projeto o tema geral de minha pesquisa, a filosofia vista como forma de vida, e os três temas particulares para os quais ela se volta: a cosmologia antiga, o termo ascese e a mística de Platino, esses dois temas também pensados com suas repercussões no cristianismo primitivo. 
� Claro que a obra tardia de Foucault se tornou o lugar comum deste tipo de problema. Mas ver também um dos últimos livros sobre o assunto, COOPER, J. M. Pursuits of Wisdom: six ways of life in ancient philosophy from Socrates to Plotinus. Princeton: Princeton University Press, 2012.


� Especialmente aqueles que se iniciam com Sócrates, pois falar de uma filosofia ética dos pré-socráticos é assaz complicado.


� Traço bastante diferente de Cristo na cruz, por exemplo, em que clama por seu pai tê-lo abandonado. Marcos 15,34 e Mateus 27, 46. 


� Ver especialmente Investigações Filosóficas, parágrafos 89-134.


� Ver LAÉRCIO, D.  Vidas e Doutrinas dos Filósofos Ilustres. Editora Universidade de Brasília: 2008, livro IX, 63.


� Ver Id. Ibid, Livro VII, 39-41.


� Sobre este assunto, eu já tenho alguns artigos publicados: PINHEIRO, M. R. “Determinismo, Liberdade e Astrologia nos Estóicos” in História Imagens e Narrativas. No. 10, abril 2010, � HYPERLINK "http://www.historiaimagem.com.br" �www.historiaimagem.com.br�. E também PINHEIRO, M. R. “Inconsciente, Consciente e Cosmologia em Plotino.” Revista Archai: Revista de Estudos sobre as Origens do Pensamento Ocidental, v. 5, p. 49-49-55, 2010.  


� Cf. meu artigo PINHEIRO, M. R. “Ascese cínica e a oposição nómos e phýsis” in O que nos faz pensar. Número 30, Dezembro de 2011, ISSN 0104-6675


� Cf também meu capítulo de livro: PINHEIRO, M. R. “Mística em Plotino.” In: Faustino Teixeira. (Org.). Caminhos da Mística. São Paulo: Paulinas, 2012


� Pode-se aqui fazer uma ressalva da importância do termo homoiosis tou theou, a assimilação a deus, presente no Teeteto de Platão, como um dos pilares para as investigações de Plotino e da patrística.


� Sobre se Aristóteles defendia que suas investigações físicas teriam ou não repercussões éticas é algo controverso. Ver por exemplo o que Foucault diz em [...] em contraposição ao que Hadot diz em [...] ??


� República 486a “Você não supõe que uma mente habituada a pensamentos de grandeza e à contemplação de todo o tempo e toda a existência pode julgar a vida humana grande? – Impossível, ele disse. – Então, também a morte, o deste tipo (que contempla o todo) não julga algo terrível? – De forma alguma.”


� Cf meu artigo sobre a educação superior do filosofo, representado pelas quatro matemáticas PINHEIRO, M. R. . A educação superior dos Filósofos - o poder de conversão da aritmética em Republica VII. O Que nos Faz Pensar, v. 24, p. 117-133, 2008.


� HADOT, P. Exercices spirituels et philosophie antique. Prefácio de Arnold I. Davidson. Nova edição, revista e aumentada. Paris: Albin Michel, 2002, p. 301-302.


� Ver especialmente GOULET-CAZÉ, M.O. l´Ascese Cynique. Un commentaire de Diogène Laerce vi 70-71. Vrin: Paris, 1986.


� LAERCIUS, op. cit.  O Livro VI é só dedicado aos cínicos. Estes exemplos de práticas ascéticas estão no 23. Sobre ascetismo em geral ver especialmente 70 e 71. Sobre andar sobre a neve descalço 34.


� Ver tanto no início do Banquete, 174d, quanto na descrição de Alcebiades 220c, as passagens em que Sócrates fica extático. 


� ATANASIO DE ALEXANDRIA. Vie d’Antonie. Les Éditions Du Cerf: Paris, 1994.


� Como exemplo, podemos citar a prática presente entre os estoicos de prestar atenção a si mesmo. Ver sobre isso, HADOT, P. La Citadelle Intérieure. Introduction aux pensées de Marc Auréle. 


� Sobre ascetismo, ver especialmente as duas coletâneas de artigos por Wimbush e Valantasis. Asceticism. Oxford University Press: Oxford, 1995.


� Sobre o nascimento do termo mística ver o excelente livro de CERTEAU, M. La Fable mystique : XVI et XVII, Gallimard: Paris, 1982; rééd. 1995.


� Sobre a mística em Plotino, há um texto meu: PINHEIRO, M. R. “Mística em Plotino” in In: Faustino Teixeira. (Org.). Caminhos da Mística. Caminhos da Mística. São Paulo: Paulinas, 2012.


� Ver por exemplo, FESTUGIERE. Contemplation et Vie contemplative selon Platon, Paris: Vrin, 1936.


� República livro VI, 509b.





